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			A meu pai




			Aquele que sabe ler nas emoções tem o livro do homem aberto ante seus olhos. 
V.J. Wukmir
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			INTRODUÇÃO




			Em pleno início do século XXI, o estudo da vida afetiva representa ainda uma lacuna nas pesquisas em psicologia. É crescente o número de trabalhos realizados nessa área, todavia, são ainda pequenas as contribuições para a educação.




			A carência de estudos na área da afetividade revelou-se por muito tempo como uma cortina no estudo da criança. A escola, que ainda continua à margem dos estudos sobre o desenvolvimento infantil, desconhece as relações entre os aspectos afetivo, motor, pessoal e cognitivo, limitando-se a prover este último.




			São consenso entre os teóricos do desenvolvimento e da aprendizagem, não obstante a divergência quanto à maneira de interpretar suas relações, a indissociabilidade e a relevância dos aspectos afetivos e cognitivos no processo do conhecimento.




			Nas últimas décadas, várias pesquisas têm procurado dar ênfase aos aspectos cognitivos, abandonando o estudo dos aspectos afetivos, essenciais para a compreensão do comportamento humano em interação social. Esse fato fica bastante claro se observarmos a produção científica desse período, cuja maior preocupação gira em torno da discussão acerca da aquisição do conhecimento.




			Portanto, ao estudar o fenômeno emoção, não podemos relegá-lo a segundo plano, como o fez, nas duas últimas décadas, a literatura especializada, considerando apenas o aspecto cognitivo como fator decisivo na conquista do saber pelo homem. Nem nos é lícito considerá-lo como algo novo, nunca antes estudado, uma nova fonte interminável de pesquisa, uma vez que um conjunto de autores, dentre os quais Henri Wallon, já em 1934, dedicava-se ao seu estudo.




			Assim, revelou-se em toda sua obra como um dos grandes psicólogos da infância, criando um modelo de desenvolvimento que coloca no mesmo plano de importância os seguintes domínios funcionais: a afetividade, o ato motor, a pessoa e o conhecimento.[1]




			Rompia-se, desse modo, a situação pendular em que a psicologia europeia se encontrava, de ter uma visão parcial, unidirecionada do tema, privilegiando ora um, ora outro aspecto. Entre a “tese” e a “antítese”, Henri Wallon optou pela “síntese”, pois, numa visão de conjunto, tematizou a questão das emoções que se constituiu numa teoria, não a privilegiando em detrimento da inteligência, ao contrário, chamando a atenção para a relação complementar entre afetividade e inteligência. Wallon é, por excelência, o autor que, em seus estudos sobre o desenvolvimento infantil, enfrentou com mais lucidez a questão da emoção na criança.




			Devemos estudar a emoção como um aspecto tão importante quanto a própria inteligência e que, como ela, está presente no ser humano. A emoção deve ser entendida como uma ponte que liga a vida orgânica à psíquica. É o elo necessário para a compreensão da pessoa como um ente completo.




			Acreditamos que é do confronto entre teoria e prática que se traçam os caminhos possíveis para a solução ou pelo menos para a compreensão dos problemas educacionais. A ação da escola não se limita ao cumprimento da instrução, mas principalmente à função de desenvolver a personalidade da criança. Portanto, para realizar uma ação educativa eficaz, ela não deve se conservar alheia aos conhecimentos que favorecem o total desabrochar da pessoa. Pelo contrário, deve se conservar atenta a todos os aspectos relacionados com a atividade de conhecimento, para realmente se constituir num meio propício ao desenvolvimento da personalidade da criança.




			A partir do momento em que a criança entra na escola, o desenvolvimento infantil adquire um novo rumo. A criança deixa a exclusividade do berço familiar para ingressar num novo ambiente. A vida da criança passa a ser dirigida não somente pelo meio familiar, mas também segundo as condições estabelecidas pela escola. A criança passa, assim, a fazer parte de um novo meio, e para que haja adaptação a ele é exigida submissão às suas determinações. Nesse ambiente adquire novos amigos, convive em grupo, obedece aos horários, respeita regras, sendo sua vida totalmente administrada em função dos interesses da escola.




			A criança, quando vai para a escola, leva consigo tanto os conhecimentos já construídos, quanto os prelúdios de sua vida afetiva. Tais aspectos se interpenetram dialeticamente, interagindo de maneira significativa sobre a atividade do conhecimento.




			É indiscutível que a escola tem um papel importante na formação do indivíduo. Sabemos que as experiências e os conhecimentos vivenciados na escola, e por meio da escola, possuem um importante significado para o desenvolvimento social e afetivo da criança.




			Desse modo, a escola – como todos os envolvidos na tarefa de promover a socialização – assume um papel relevante no desenvolvimento infantil. E o professor tem uma participação ímpar nesse processo.




			Na perspectiva de Wallon, a vida emocional deve ser considerada por todos os que participam das atividades cotidianas dos indivíduos. Desse modo, é necessário que o professor conheça o fenômeno emocional para conseguir quebrar o “circuito perverso”[2] em que se vê envolvido e reagir corticalizadamente; em outras palavras, que conheça os seus alunos no aspecto não somente cognitivo, mas também emocional. Assim é mais fácil garantir a otimização das interações, das trocas entre parceiros e de qualquer outra experiência vivida na escola que exerça sensível influência na estrutura da personalidade da criança.




			A experiência nos revela que saber lidar com as circunstâncias emocionais na sala de aula, muito frequentes nos alunos da faixa etária entre três e seis anos, é uma garantia para o desenvolvimento das atividades escolares. Ao mesmo tempo, é muito difícil atuar numa situação tipicamente emocional sem se deixar dominar por ela.




			É evidente que a pré-escola é um espaço onde as emoções são mais frequentes e transparentes e o professor tem um papel essencial no desenvolvimento afetivo da criança. Para muitas, o afeto da professora pode significar a continuação da permanência na escola. A entrada na escola sempre é uma situação delicada e difícil, pois representa o primeiro afastamento da família, situação para a qual, frequentemente, as crianças não estão preparadas. A escola, como espaço legítimo para a educação da criança, deveria procurar articular a união da vida afetiva com a vida intelectiva para, ao mesmo tempo, nos limites das suas atividades educacionais, promover o desenvolvimento de ambas. A preocupação deste trabalho centralizou-se no professor, em conhecer como ele se posiciona diante do fenômeno da emoção.




			Com efeito, entre três e seis anos de idade, o apego às pessoas é uma necessidade imperiosa da criança. Em sendo privada disso, poderá reduzir sua disponibilidade para a atividade de conhecimento e, possivelmente, guardará consequências para a sua aprendizagem.




			Embora na psicologia conceitos como afetividade, emoção e sentimento sejam distintos, tal percepção não ocorre entre os professores. Aliás, essa falta de clareza sobre o que verdadeiramente é emoção não se restringe ao âmbito escolar mas está também presente na fala das pessoas e até mesmo na literatura e na música. Em geral, confunde-se emoção com sentimento e erroneamente se aponta o caráter duradouro como uma qualidade da emoção.




			Acredita-se na possibilidade de controle das emoções, o que se faz urgente na medida em que ficar a seu serviço traz sérios prejuízos à vida humana. O adulto, neste caso o professor, deve ter clareza sobre o que é emoção, como funciona, para poder administrá-la em si e no outro. É um grande desafio, uma vez que os progressos da inteligência, responsabilidade do professor, dependem, em grande parte, do desenvolvimento da afetividade.




			A ausência de uma educação que aborde a emoção na sala de aula traz prejuízos para a ação pedagógica, pois suas consequências atingem não só o professor, mas também o aluno. A falta de habilidade em administrar as imprevisíveis crises emocionais provoca um desgaste físico e psicológico no professor. Ao não interpretar os efeitos da emoção e, desta forma, deles se aproveitar no desenvolvimento da atividade pedagógica, o professor pode deparar, em face das emoções de seus alunos, com um “presente de grego”, na medida em que, ao assistir a seu espetáculo, torna-se vítima do seu contágio.




			Consideramos o estudo da afetividade como um suporte necessário à atuação do professor. Por isso é preciso repensar a eficácia das relações afetivas em sala de aula. Não se trata de defender uma similaridade nas relações entre os pares professor-aluno e mãe-filho. Longe disso, defendemos que as interações em sala de aula devem ter um caráter singular para que a escola possa assumir seu papel na formação da personalidade infantil, dando ao professor o papel de mediador do processo de evolução da afetividade da criança.




			O professor é um parceiro necessário, uma vez que as interações extrafamiliares constituem-se em possibilidades de extensão e delimitação do eu. Possibilitar relações afetivas na sala de aula é função pedagógica, portanto está nos limites do que defendemos ser papel do professor.




			A compreensão da reciprocidade entre afetividade e inteligência é a mola propulsora para uma discussão proveitosa acerca das relações afetivas na sala de aula. Não basta aceitar a afetividade como um aparato das relações com o conhecimento. É necessário entendê-la como uma companheira fiel da inteligência; afirmar sua ausência é desconhecer a relação afetividade-inteligência no desenvolvimento humano.




			Assim como há um crescimento na preocupação com o processo de conhecimento no curso de formação de professores, é necessário introduzir o estudo das emoções, pois acreditamos que assegurar a competência é um meio de favorecer uma ação pedagógica mais eficaz. Os professores necessitam aprender sobre o funcionamento das emoções, estudar sua natureza fisiológica e social, isto é, compreender seu mecanismo de ação para poder assumir seu controle, aliás, o que lhe é mister.




			Acredita-se que o conhecimento é o suporte, se não suficiente, necessário para assegurar a administração das emoções em sala de aula. A apropriação do conhecimento amplia as possibilidades de compreensão da realidade. Através dele, as cortinas da percepção abrem-se, sendo possível ao professor identificar ou pelo menos despertar para os fatos que ocorrem na sala da aula. O conhecimento tem a capacidade de instigar o pensamento às dúvidas. Assim, enquanto o conhecimento do funcionamento emocional pode representar para o professor a mola mestra do equilíbrio diante das reações emocionais de seus alunos, sua ignorância pode significar o risco de uma escravidão ao circuito perverso.




			Concordamos com Wallon quando ressalta ser a formação psicológica uma forma de assegurar a competência do professor que, conhecendo o desenvolvimento infantil, poderá organizar uma ação adequada às reais necessidades dos seus alunos.




			A teoria é, portanto, um suporte necessário à função de observador; o professor só poderá ler, e consequentemente interpretar, aquilo que observa com base em um referencial. A falta de conhecimento sobre a emoção revela-se, entre os professores, como uma cortina na sua percepção. Portanto, se já é dado ao professor a capacidade cortical, resta-nos então assegurar-lhe a competência técnica.




			1
QUEM É HENRI WALLON




			 Dados sócio-históricos da vida e da obra de Henri Wallon 




			Nove anos após a proclamação da Terceira República, exatamente quando a França reerguia-se das ruínas provocadas pelo império de Napoleão III, nasce em Paris, numa família republicana, Henri Wallon. Esse autor dedicou sua vida a viver para os outros. Além de acadêmico, foi um homem político. Mesmo trazendo de berço a tradição política herdada do deputado e seu avô, também chamado Henri Wallon, sua participação na humanidade foi marcada mais por sua dedicação como pesquisador do que propriamente pelos cargos políticos que chegou a assumir. Seus estudos têm como principal objetivo decifrar o homem, isto é, desvelar como um recém-nascido, com toda a sua imperícia, transforma-se em um adulto. Com essa preocupação, atribuiu um papel básico à emoção e sobre ela elaborou uma teoria psicogenética que ocupa um lugar fundamental em toda a sua obra.




			Do seu nascimento, em 13 de junho de 1879, até os 20 anos, conviveu com inúmeros acontecimentos políticos que marcaram a história da Terceira República francesa. No início do século, quando debutava como acadêmico, a Europa estava às portas da Primeira Grande Guerra. Segundo Silva (1955), até 1914, a Europa mantinha um duvidoso regime de paz, mantido graças à Tríplice Aliança, formada entre Alemanha, Itália e Áustria-Hungria e a Tríplice “Entente”, em que se uniam França, Inglaterra e Rússia. Contudo, 25 anos depois, deflagra-se a Segunda Guerra Mundial e novamente Wallon convive com uma França invadida pelos alemães. Nessa época, já com 60 anos, é professor do Collège de France e, em 1944, assume a Secretaria Geral da Educação Nacional. 




			Sob seus olhos sucederam as duas grandes guerras de 1914 e 1939, sendo que, na primeira, participou como médico do Exército francês, cuidando de feridos de guerra. Essa experiência permitiu aprimorar as pesquisas que vinha desenvolvendo e que, em 1925, foram publicadas sob o título L’enfant turbulent. O próprio Zazzo comenta, em seu livro Psicologia e marxismo (1ª edição, 1975) que as análises dessa pesquisa, iniciadas antes da guerra, foram modificadas em virtude das experiências realizadas com os feridos de guerra.




			Como exemplo, cita que, em 1922, no Journal de Psychologie, Wallon registra as observações que fez acerca do comportamento de um soldado vítima de um raptus[3] durante um bombardeio. Em seu retorno para casa, esse soldado volta a ter as crises, que passam a se repetir sem motivo aparente, provocando fugas a ponto de ser afastado do serviço. Mais tarde, em 1934, no livro Les origines du caractère chez l’enfant, Wallon retoma esse exemplo para discutir o antagonismo das emoções e do automatismo.




			De acordo com Zazzo (1978), tudo leva a crer que, possivelmente, essas observações realizadas com soldados, se não constituíram o motivo, ao menos serviram como complemento para os estudos das emoções no comportamento humano. Essa observação feita pelo autor parece se confirmar quando Wallon, em 1934, comenta que a guerra ofereceu a oportunidade de verificar dois efeitos inversos do medo, o ictus e o raptus.




			A participação política de Wallon foi coroada em 1946 na sua eleição para deputado. Nesse período da Quarta República, a França procurava reconstruir a sua economia, enfrentando guerras coloniais e instabilidade política. Foi em meio a esse contexto histórico que a maioria de sua produção científica foi construída e pouco a pouco foi se delineando o referencial que orienta a sua obra, o seu pensamento. Analisando cronologicamente a obra walloniana, poderíamos dizer que a primeira parte dos trabalhos diz respeito às questões da afetividade e a segunda parte, aos estudos da inteligência. 




			Foi exatamente quando começaram suas primeiras investigações sobre a afetividade que Wallon foi acusado de organicista. Como médico, ele reconhece a base material das coisas. Afirma Zazzo (idem) que se o orgânico foi a base sobre a qual estabeleceu os princípios de que deriva a sua teoria do desenvolvimento da personalidade, o modelo de raciocínio que utilizou para chegar até ela foi o materialismo dialético, o qual possibilita a compreensão das coisas em seu movimento de formação e transformação. Essa postura veio expressar-se pela criação de uma teoria de desenvolvimento da personalidade, que concebe o homem em seu constante devir biológico e social. Para Wallon, existe entre o ser e o meio uma relação recíproca, cuja influência sobre o indivíduo não é do domínio biológico inteiramente, mas também do social.




			A íntima ligação entre os dois [ser e meio] é primária e fundamental. Já não se trata de estabelecer separadamente as propriedades de um e de outro consoante a sua natureza particular. Trata-se de processos de que são os dois constituintes complementares. E essa substituição da propriedade pelo processo, da substância pelo ato, constitui precisamente a revolução que a dialética introduziu no nosso modo de conhecer. (1963a, p. 33)




			Houve quem duvidasse do caráter materialista-dialético dos trabalhos de Wallon. Em princípio, afirma Zazzo (1978), Bergéron (1950), em seu artigo “Les conceptions psycho-biologiques de M. Henri Wallon”, contestou a fidedignidade da dialética walloniana. O fundamento dessas contestações tem sua origem na reflexão neurológica que herdou de sua formação em medicina e cuja utilização rotulou-o por muitos anos de organicista. 




			Opondo-se a quem acusa Wallon de organicista, Zazzo (idem) defende sua posição materialista dialética, afirmando que a compreensão sobre a relação ser e meio é de uma incessante interação recíproca. Essa concepção das coisas é exatamente contrária aos princípios do organicismo, já que “para o organicismo, é o orgânico tomado isoladamente que se coloca na origem de todos os fenômenos próprios de vida e de todos quantos são próprios da sociedade” (p. 131).
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